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RESUMO.- Foram examinadas amostras de fígado, rins, baço
e linfonodos hepáticos, mesentéricos, retro-mandibulares,
pré-escapulares e mediastínicos de 12 lotes em um total de
120 animais, envolvendo diferentes faixas etárias, todos oriun-

dos do Estado de Mato Grosso. Os animais haviam sido man-
tidos em pastos onde Brachiaria decumbens e Brachiaria
brizantha eram as forrageiras predominantes. Macroscopica-
mente o fígado desses animais mostrava coloração amarela-
da, mais evidente após 24 horas de fixação em formol a 10%.
Nos linfonodos hepáticos e mesentéricos foram evidencia-
das, na superfície de corte, estriações esbranquiçadas de for-
ma radiada na cortical e medular com pequenas áreas bran-
cas nodulares multifocais principalmente na medular. Em
muitos casos, associado com essas áreas foram vistos focos
de aspecto hemorrágico. Microscopicamente foram encon-
tradas, no fígado, linfonodos hepáticos e mesentéricos, célu-
las com citoplasma espumoso, muitas das quais multinuclea-
das. Nos linfonodos hepáticos e mesentéricos estes infiltrados
estavam associados a áreas de necrose e hemorragia. No fí-
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gado, as células de citoplasma espumoso estavam presentes
em todo parênquima, de forma irregular, geralmente forman-
do nódulos ao redor da veia centrolobular. Estas células não
se coravam pelo ácido periódico de Schiff (PAS) e apenas fra-
camente na coloração de gordura pelo Oil Red O. Na ultra-
estrutura as células de citoplasma espumoso apresentavam
fendas, parcial ou totalmente delimitadas por membrana, que
representam a imagem negativa de cristais, presentes tam-
bém no citoplasma dos hepatócitos.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Macrófagos espumosos, linfadenite
granulomatosa, lesão hepática, Brachiaria spp, bovino.

INTRODUÇÃO
Infiltração focal de macrófagos com citoplasma espumoso
tem sido descrita em fígado e linfonodos de bovinos manti-
dos em áreas nas quais a pastagem predominante era
Brachiaria spp. (Leme et al. 1988, Driemeier et al. 1996). Silva
(1989) descreveu a presença de macrófagos espumosos com
citoplasma periférico no fígado de bovinos e quantificou esta
alteração em diferentes graus. Na microscopia eletrônica
encontrou estruturas com imagem negativa de contorno se-
melhante a cristalóides, revestidos por membranas asseme-
lhando-se a fagolisossomos presentes no citoplasma dos
macrófagos; procurou relacionar estes achados com a �cara
inchada� dos bovinos. O percentual de animais com macrófa-
gos espumosos no fígado e com  "cara inchada" foi de 52,2%.

Fotossensibilização tem sido observada no Brasil como
alteração importante em bovinos e ovinos mantidos em pas-
tos de Brachiaria decumbens formados com sementes de ori-
gem australiana (Döbereiner et al. 1976). Diante do conheci-
mento da etiologia comprovada pelas descrições e reprodu-
ção experimental com esporidesmina produzida por
Pithomyces chartarum (Mortimer & Taylor 1962), aliado a pre-
sença de esporos de P. chartarum na pastagem, a fotossen-
sibilização na época foi atribuída ao efeito tóxico do fungo.

A presença de macrófagos espumosos no fígado e órgãos
linfóides (Lemos et al. 1996) e estruturas cristalóides nos
ductos biliares foi observada em surtos de fotossensibilização
em ovinos mantidos em pastos de Brachiaria decumbens
(Graydon et al. 1991, Lemos et al. 1996).

Estruturas cristalóides nos ductos biliares associados com
fotossensibilização também foram observados após ingestão
de diversas outras plantas como Tribulus terrestris e Panicum
spp. (Kellerman & Coetzer 1985). Lesões hepáticas semelhan-
tes aos casos naturais, foram reproduzidas experimentalmen-
te através da administração de saponinas brutas extraídas de
Tribulus terrestris (Kellerman et al. 1991). As estruturas
cristalóides encontradas em surtos de fotossensibilização em
ovinos por Panicum coloratum, são insolúveis em acetona e
xilol apresentando-se refringentes ao exame microscópico de
luz polarizada, porém dissolvem-se no processamento de
rotina para histopatologia convencional onde o etanol é uti-
lizado e assim raramente são vistos nos cortes histológicos
como material refringente. A eliminação dos cristais através
da bile é confirmada pela presença de sapogeninas esteróides
isoladas a partir de cristais contidos na bile de ovinos intoxi-

cados por Panicum dichotomiflorum (Holland et al. 1991). A
estrutura dos cristais é a mesma das chamadas fendas de
colesterol (Bridges et al. 1987). Essas alterações histológicas
são atualmente atribuídas à constituintes do próprio capim
denominados de sapogeninas esteróides contidas em Panicum
sp. e Tribulus terrestris (Miles, 1993). Sapogeninas considera-
das hepatotóxicas para camundongos foram obtidas do con-
teúdo ruminal de ovinos intoxicados com Brachiaria decumbens
(Abdullah et al. 1992).

Por outro lado, lesões hepáticas são também encontra-
das associadas à esporidesmina produzida por P. chartarum.
Uma ampla descrição das lesões agudas e crônicas produzi-
das experimentalmente após administração da esporidesmina
em ovinos mostrou que os animais desenvolvem colangite e
colecistite aguda com posterior obstrução de ductos biliares
de grande e médio calibre pela inflamação (Mortimer & Taylor
1962). Não é citada porém, a presença de estruturas crista-
lóides nos ductos biliares.

A incriminação da micotoxina esporidesmina, produzida
por P. chartarum, como causadora de fotossensibilização na
América do Sul não tem sido confirmada na maioria das ve-
zes (Smith & Miles 1993, Meagher et al. 1997). A ausência de
esporidesmina dos isolados de P. chartarum de surtos de
fotossensibilização aliado a baixa contagem destes esporos
indica um papel importante das sapogeninas na obstrução
biliar como causa de fotossensibilização (Meagher et al. 1997).

O objetivo do presente trabalho é descrever morfolo-
gicamente as lesões, sua distribuição histopatológica e a ultra-
estrutura de fígados, linfonodos hepáticos e mesentéricos de
bovinos de matadouro e que haviam sido alimentados com
Brachiaria spp.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram coletados em matadouros no Estado de Mato Grosso
fragmentos de fígado, baço, rins, linfonodos hepáticos, mesentéricos,
retro-mandibulares, pré-escapulares e mediastínicos de vários lotes
de bovinos adultos de ambos os sexos. Foram coletadas ao todo 120
amostras. A procedência dos animais foi obtida no setor de
recebimento dos bovinos do frigorífico conforme Quadro 1.

Quadro 1. Origem e faixa etária dos lotes amostrados em
matadouros no Estado de Mato Grosso

Municípios de Categoria
origem do Estado dos animais
de Mato Grosso

Alto Paraguai Vacas
Cáceres Vacas
Jauru Bois adultos
Juara Bois adultos
Nova Canaã do Norte Vacas
Nova Monte Verde Bois adultos
Peixoto de Azevedo Vacas
Poconé Bois adultos
Sinop Bois adultos
Terra Nova do Norte Vacas

As coletas foram feitas em 30.8.94, 9 e 10.1.96. As amostras fo-
ram fixadas em formol tamponado a 10%, processados em parafina
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e os cortes corados pelo PAS, hematoxilina-eosina (HE) e pelo Azul
da Prússia. Os cortes de congelação do fígado fixados em formol
foram corados pelo Oil Red O.  Fragmentos de alguns linfonodos
hepáticos, mesentéricos e fígado foram coletados para microscopia
eletrônica, fixados em solução de glutaraldeído a 2% tamponado em
cacodilato de sódio, refixados em tetróxido de ósmio a 1% e
desidratados em soluções crescentes de etanol e incluídos em Epon.
Os cortes semi-finos foram corados pelo azul de metileno e os ultra-
finos contrastados com acetato de uranila e citrato de chumbo e
examinados em microscópio eletrônico de transmissão.

RESULTADOS
 Achados epidemiológicos e macroscópicos

O histórico dos bovinos analisados indica que todos os
animais examinados eram mantidos principalmente em pas-
tos de Brachiaria spp.

Macroscopicamente o fígado apresentava coloração ama-
relo cobre intensa que se evidenciava ainda mais após um
período de 24 horas de fixação em formol a 10%.

Macroscopicamente os linfonodos hepáticos e mesenté-
ricos estavam de tamanho normal sem alterações externas.
Na superfície de corte observaram-se inúmeras estriações pa-
ralelas de cor branca semelhantes a  giz, dispostas em forma
radiada paralela da cortical em direção à medular; alguns
linfonodos apresentavam na medular pequenos nódulos bran-
cos semelhantes aos da cortical, e que se projetavam leve-
mente na superfície de corte (Fig. 1). Alguns animais apre-
sentavam além disso, áreas vermelhas escuras irregulares dis-
tribuídas principalmente na cortical, por vezes intercaladas
com finas estriações esbranquiçadas.

Rins e demais linfonodos não apresentaram alterações
macroscópicas.

Fig. 1. Linfonodo hepático de um boi adulto mantido em pastagem
de Brachiaria decumbens e B. brizantha,  com estriações esbran-
quiçadas semelhantes a �giz� , circundadas de  áreas  verme-
lhas resultantes  da hemorragia na cortical,  e uma nodulação
de aspecto semelhante na  medular.

Fig. 2. Linfonodo mesentérico com infiltração das células de
citoplasma espumoso nos seios linfáticos. HE, obj. 2,5.

Fig. 4. Aglomerado de macrófagos com citoplasma espumoso no
fígado, com formação de células gigantes. HE, obj. 40.

Fig. 3. Linfonodo mesentérico com presença de macrófagos  de
citoplasma espumoso, alguns  dos  quais formando células
gigantes. HE, obj. 40.

1 2

3 4
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Fig. 5. Microfotografia eletrônica de
fígado. Hepatócito (H).
Hiperplasia do retículo
endoplasmático liso. Ima-
gem negativa de cristais
aciculares no citoplasma par-
cialmente recobertas por
membrana (seta). Macrófago
(M) em íntimo contato com
a luz do sinusóide, mostran-
do no citoplasma numerosas
imagens negativas de cristais
aciculares agrupadas em es-
trutura delimitada por mem-
brana (pontas de seta).
Neutrófilo (N) na luz do
sinusóide. Acetato de urani-
la-citrato de chumbo. Barra
= 1mm.

Fig. 6. Microfotografia eletrônica de
fígado. Hepatócito exibindo
acentuada hiperplasia do
retículo endoplasmático liso
(asterisco), alguns peroxisso-
mos (ponta da seta) e nume-
rosas imagens negativas de
cristais aciculares parcial-
mente delimitados por mem-
brana (seta). Acetato de
uranila-citrato de chumbo.
Barra = 1mm.
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Achados microscópicos e ultra-estruturais
 No fígado havia acúmulo de macrófagos com citoplasma

espumoso que apresentavam-se sob forma de aglomerados,
por vezes fusionados em células gigantes multinucleadas,
distribuídas aleatoriamente no parênquima (Fig. 4), porém
mais frequentes nas proximidades das veias centrolobulares.
Essas células espumosas eram PAS e Oil red O negativas. Em
todos os casos estudados, foi observada linfadenite granulo-
matosa dos linfonodos mesentéricos e hepáticos caracteriza-
da pela presença de macrófagos com citoplasma espumoso
(Fig. 2), muitos dos quais multinucleados e localizados nos
seios linfáticos (Fig. 3). Focos de necrose com hemorragias
extensas estavam associados à infiltração macrofágica. Alguns
acúmulos de hemossiderina eram evidentes nos bordos dos
acúmulos macrofágicos, de cor azulada na coloração pelo azul
da Prússia. Os macrófagos espumosos associados aos focos
de necrose com hemorragias, muitas vezes apresentavam
citoplasma levemente amarelado na HE e fracamente azulado
na coloração do azul da Prússia. No baço foram encontrados,
apenas em dois casos, macrófagos com citoplasma espumoso.
Os rins e demais linfonodos não apresentaram alterações mi-
croscópicas significativas.

O estudo ultra-estrutural do fígado, demonstrou a pre-
sença de estruturas em forma de fendas com imagem negati-
va, presentes nos macrófagos e hepatócitos. Nesses últimos,
havia acentuada hiperplasia do retículo endoplasmático liso
(Fig. 5 e 6). Muitas destas estruturas estavam delimitadas par-

cial ou totalmente por membrana. Nos linfonodos hepáticos
e mesentéricos foram encontrados macrófagos contendo es-
truturas cristalóides semelhantes às contidas nos hepatócitos.
Macrófagos degenerados e/ou em necrose também foram vis-
tos (Fig. 7). Rins e linfonodos retro-mandibulares, pré-
escapulares e mediastínicos não apresentaram alterações.

DISCUSSÃO
Os resultados encontrados mostram que bovinos clinicamente
sadios, mantidos em pastagem de Brachiaria sp podem ser
portadores de lesões em linfonodos hepáticos, mesentéricos
e no fígado. Estriações esbranquiçadas com áreas averme-
lhadas corresponderam microscopicamente e através da ultra-
estrutura a focos de infiltração de células fagocitárias con-
tendo imagem negativa de estruturas cristalóides associados
a necrose e hemorragias com acúmulos de hemossiderina nos
linfonodos lesados. Macrófagos com citoplasma espumoso
associados a hemossiderose somente foram observados nos
linfonodos hepáticos e mesentéricos.

Os infiltrados de células espumosas eram sempre maio-
res nos linfonodos hepáticos e mesentéricos do que no
parênquima hepático. Este achado deve estar ligado à absor-
ção entero-hepática de substâncias presentes na alimenta-
ção. A natureza dessas substâncias não foi definida neste es-
tudo. O conteúdo das células espumosas demonstrou ser
apenas fracamente positivo para coloração de gordura. A

Fig. 7. Microfotografia eletrônica de
linfonodo hepático. Macrófa-
go necrótico no canto superi-
or esquerdo, com numerosas
imagens negativas de cristais
aciculares no citoplasma. (M)
macrófago viável mostrando
estruturas cristalinas delimi-
tadas por membrana. Acetato
de uranila-citrato de chumbo.
Barra = 1mm.
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imagem negativa das estruturas cristalóides indica que estas
foram dissolvidas com solventes usados no processamento
das amostras tanto em microscopia ótica como eletrônica;
possivelmente por solventes orgânicos usados no proces-
samento das amostras.

As alterações encontradas através dos exames histológico
e ultra-estrutural deste estudo são semelhantes às descritas
por aqueles autores para casos de fotossensibilização com
Panicum coloratum  (Bridges et al. 1987). A ausência de
fotossensibilização nos animais do presente estudo pode ser
devido a uma menor intensidade das lesões hepáticas. Nos
fígados examinados não foram encontrados cristais e altera-
ções mecânicas obstrutivas nos ductos biliares como os des-
critos por Graydon et al. (1991) e Lemos et al. (1996) em ovi-
nos com fotossensibilização em Brachiaria decumbens.

A presença nos linfonodos mesentéricos de material cris-
talino no citoplasma, indica que esse material foi absorvido
da alimentação e carreado aos linfonodos pela circulação lin-
fática.
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